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Melastomataceae no Cariri Cearense, nas 
cidades de Barbalha, Crato, Jardim e Santana 
do Cariri – Ceará - Brasil 
 




A família Melastomataceae Juss. é composta 
por cerca de 4.570 espécies distribuídas pelas 
regiões tropicais e subtropicais de todo o globo [1]. 
No Brasil é a sexta maior família de Angiospermas, 
com 68 gêneros e mais de 1.500 espécies, que se 
distribuem desde a Amazônia até o Rio Grande do 
Sul, estando presente em praticamente todas as 
formações vegetacionais com um numero variável 
de espécies. Os táxons de Melastomataceae 
apresentam grande diversidade de hábitos, desde 
herbáceos até arbustivos, ocorrendo muito 
comumente espécies arbóreas, e mais raramente 
trepadeiras e epífitas, que permitem a ocupação de 
ambientes distintos e diversificados [2]. 
As Melastomataceae são facilmente 
reconhecíveis por suas folhas opostas com nervação 
acródoma. As flores são monoclinas, radialmente 
simétricas, com androceu diplostêmone, estames 
geralmente conspícuos com anteras falciformes e/ou 
conectivo prolongado. As anteras são formadas por 
duas tecas com endotécio não-fibroso e deiscência 
poricida. O gineceu é sincárpico, 2-15 carpelar e o 
fruto é uma cápsula ou baga, com sementes 
exalbuminosas, pequenas e numerosas [ 3,1] 
Esse grupo de plantas ocorre principalmente 
em bordas de florestas, sendo um indicador 
importante de matas perturbadas pela ação antrópica 
[4]. 
No presente estudo objetivou-se realizar o 
levantamento das espécies de Melastomataceae que 
ocorrem na região do Cariri nos municípios de 
Barbalha, Crato, Jardim e Santana do Cariri, 
fornecendo dados para uma análise comparativa 
com outras localidades do Ceará, contribuindo 
assim, para um melhor conhecimento da flora do 
Estado.  
 
Material e Métodos  
 
A Floresta Nacional do Araripe (FLONA) 
localiza-se na Chapada do Araripe, sul do Estado do 
Ceará, entre as latitudes 07º11’42” Sul e 07º28’38” 
Sul e longitudes 39º13’28”W e 39º36’33”W. Possui 
uma área de 38.262,32 ha abrangendo partes dos 
municípios do Crato, Barbalha, Jardim e Santana do 
Cariri no Estado do Ceará [5]. Na FLONA, 
identificam-se áreas de floresta ombrófila densa 
montana (mata úmida), de savana (cerrado) e de 
savana florestada (cerradão) e carrasco [6]. O 
levantamento florístico foi realizado de março de 
2005 à fevereiro de  2006, tendo sido percorridas 
trilhas originadas para o estudo. As coleções foram 
depositadas no herbário da Universidade Regional 
do Cariri - URCA. A identificação dos táxons foi 
feita através de literatura especializada [2, 3, 7, 8, 9, 
10, 11], além de estudos das coleções de 
Melastomatáceas e confirmação de especialistas dos 
herbários Prisco Bezerra – EAC/UFC, Herbário 
Caririense Dárdano de Andrade-Lima – URCA, 
Herbário da Universidade Federal do Ceará e o 
Herbário da Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte.   
 
Resultados e Discussão 
 
As espécies foram encontradas em áreas de 
mata, cerrado, cerradão e carrasco, sendo que a 
maioria foi encontrada em áreas de mata úmida. A 
família Melastomataceae está representada na  
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Chapada do Araripe por 20 espécies e 8 gêneros 
(Tabela 1), sendo Miconia e Clidemia os gêneros 
mais numerosos com sete e seis espécies, 
respectivamente. Tibouchina está representada por 
duas espécies, enquanto Henriettella, Desmocellis, 
Mouriri, Marcetia e Pterolepis são representados 
por uma única espécie. Miconia albicans e M. 
minutiflora são freqüentes em áreas de mata úmida, 
cerradão, cerrado e carrasco. Espécies de Clidemia, 
Henriettella, Desmocellis, Marcetia e Pterolepis 
foram encontradas exclusivamente em áreas de mata 
úmida, sendo C. hirta a espécie mais representativa 
em número de indivíduos. Espécies de Clidemia (4 
spp.), Marcetia (1 sp.), Miconia (4 spp.) e Mouriri 
(1sp.) não puderam ser identificadas. A espécie não 
identificada de  Mouriri foi somente encontrada  em 
áreas de carrasco.  
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Tabela 1: Lista de espécies de Melastomataceae ocorrentes em áreas de mata úmida (M), cerradão (CR), cerrado (C) e 
Carrasco (CS) nos municípios de Barbalha, Crato, Jardim e Santana do Cariri. , estado do Ceará, com o número das 
exsicatas depositadas no Herbário URCA.  
 
 
Táxon Material-Testemunho M CR C CS  N. Herb. 
Clidemia hirta (L.) D. Don Araújo, M.E.T & Silva, M.A.P X X   1696 
 Clidemia capitellata (Bonpl.) D. Don. Alencar, A. L. & et al. X X   1692 
Clidemia sp1 Alencar, A. L. & et al. X X   1695 
Clidemia sp2 Alencar, A. L. & et al. X X   1703 
Clidemia sp3 Alencar, A. L. & et al. X    1704 
Clidemia sp4 Alencar, A. L. & et al. X    1705 
Desmocellis villosa (Aubl.) Naud Silva, M.A.P & et al. X    1702 
Henriettea spruceana Cogn. Araújo, M.E.T & Silva, M.A.P X    1708 
Marcetia sp Silva, M.A.P & et al. X    1711 
Miconia sp 1 Araújo, M.E.T & Silva, M.A.P X X   1698 
Miconia sp2 Araújo, M.E.T & Silva, M.A.P X    1700 
Miconia sp3 Araújo, M.E.T & Silva, M.A.P X    1707 
Miconia ciliata (Rich) DC Silva, M.A.P & et al. X X   1709 
Miconia albicans  (Sw.) Triana Araújo, M.E.T & Silva, M.A.P X X X  X 1689 
Miconia ibaguensis (Bonpl.) Triana Araújo, M.E.T & Silva, M.A.P  X   1690 
Miconia minutiflora  (Bonpl.) DC Araújo, M.E.T & Silva, M.A.P X X X  X 1697 
Mouriri sp Araújo, M.E.T & Silva, M.A.P    X 1712 
Pterolepis glomerata (Rottb.) Miq. Silva, M.A.P & et al. X    1710 
Tibouchina grandifolia Cogn. Araújo, M.E.T & Silva, M.A.P X    X      1699 
Tibouchina heteromalla Cogn. Silva, M.A.P & et al. X         1706 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
